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Prefácio




 




A arte vai além do entender humano. Este é um dos motivos pelos quais ela deve ser apreciada do ponto de vista lírico. O autor desta obra optou por ficar com o conteúdo e não com a forma, e que belo conteúdo! Muito bom apreciar a liberdade de expressão de um autor que não se restringe a repetir regras e clichês da literatura.




Acima de Tudo o Amor é uma obra com perfil peculiar e o autor foge às regras ao expressar seu gênero literário, seu amor. Os poemas, que compõem este livro, devem ser apreciados, não pela forma estética, com métricas, números contados de sílabas, de rimas, mas pelo recado poético que cada verso expressa. A mensagem do autor fica posta: sua forma de expressão, de encanto, de amor e que mais	parecem gritos de liberdade por sua forma de amar.

O poeta, ao se expor nessa obra, certamente, sentiu solidão; aquele lugar de reviver um amor, desejar uma musa que talvez não chegue a ser sua, mas o desejo na solidão o eterniza com fortes evidências de inspiração. Ele se mostra feliz por amar tanto assim o seu anjo, seu doce amor, sua musa. O trovador define que “sua vida é sentir a brisa suave”, pensando “no que corre dentro de si”.

Interessante como o moço poeta deseja levar a vida, tentando tocar os outros com o seu fazer poético, “mesmo tendo que rir para não chorar” em sua árdua caminhada. 

Quanto à afirmação de que talvez o poeta não tenha sua musa, encontra mais força nos versos: “Teus lábios nunca eu beijarei; / Teu corpo eu não acariciarei; / E teu nome eu apenas direi”. Foi altamente poético o seu dizer à sua pedra preciosa, sua amante: “tu és meu sistema nervoso”.

Senti a esperança de quem acredita na beleza do seu amor ao falar em alto e bom tom: “Teu rosto eu procuro em todo lugar, / Aqui na saudade e na esperança, / Que o teu olhar meigo, / Venha se materializar para mim”. Excelente!

Por toda a viagem, o leitor verá a existência de um amor não correspondido pela bela musa (in)visível que o poeta toca, mesmo que apenas em sonhos e em pensamentos. Mas sendo fiel à sua amada ele apregoa: “sofro, por saber que não me amas”.

Em Acima de Tudo o Amor, o leitor encontrará uma linda exposição poética, com fortes cenas de amor. Alguns desses momentos talvez não sejam reais para os leitores, mas no viver do bardo, são cenas que fazem parte da sua vida.

Boa leitura!




 

 

 




Valdeci Duarte

Rio Branco – Acre, Julho de 2016.













Solidão




 

Deixem-me ler um romance, ver bons filmes; 




Deixem-me ouvir as músicas eruditas; 

Deixem-me admirar belas obras de arte; 

Deixem-me aprender todas essas ciências. 


 

Amei demais, sofri, não morri; amor dê-me. 

Deixou-me antes mesmo de me amar! 

Idealizo-te, tu não te cristalizas; 

Tô carente, consola-me, só não me assola! 


 

Amei, como um poeta do mal-do-século; 

Sofri, como um militante no tempo da ditadura; 

Morri, por amor. Sofri, por amor; eu te amo. 


 

Deixei-me viver e não me deixe sofrer; 

Finde meus vícios, doenças e prazeres; 

Tô criança, amor! Tu és bela, anjo; musa ama-me. 
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